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1. DA EDIFICAÇÂO E ÁREAS DE RISCO:

Número da ART do projeto:
Classificação da edificação: Conforme COSCIP – especificar o tipo. Ex.: Comercial – Venda de confecções.
Proprietário: 
Projetista: 

Tipo de edificação: Edificação em fase de projeto, em construção, construída com projeto (atualização ou reforma) e construída sem projeto.
Risco: (Conforme Tarifa de Seguro de Incêndio do Brasil)
Endereço: 
Área total construída: 
Caso utilize separação de edificações (Riscos Isolados), apresentar e descrever áreas individualizadas.
Área total do terreno: 
Área por pavimento tipo:

Número de Pavimentos: 

Altura da edificação ou descendente:

Número de unidades por andar: 
Característica do imóvel:
Estrutura

 

Divisão Interna


Cobertura



Pisos



Esquadrias



Forro



Garagens

 
2. INSTALAÇÕES PREVENTIVAS DE PROTEÇÃO CONTRA INCÊNDIO E PÂNICO 

(Marcar com um X o sistema preventivo previsto na edificação)
	
	Acesso de viatura do Corpo de Bombeiros
	
	Iluminação de emergência

	
	Separação entre edificações
	
	Detecção de incêndio

	
	Segurança estrutural nas edificações
	
	Alarme de incêndio

	
	Compartimentação horizontal
	
	Sinalização de emergência

	
	Compartimentação vertical
	
	Extintores

	
	Controle de material de acabamento
	
	 Hidrantes 

	
	Saídas de emergência
	
	Chuveiros automáticos

	
	Elevador de emergência
	
	Espuma

	
	Brigada de incêndio
	
	Plano de intervenção de incêndio

	
	SPDA Sistema de Proteção contra Descargas Atmosféricas
	
	Sistema fixo de gases limpos e dióxido de carbono (CO2)


2.1. RISCOS ESPECIAIS
(Marcar com um X a existência de riscos especiais na edificação)
	
	Armazenamento de líquidos inflamáveis
	
	Fogos de artifício

	
	Gás Liquefeito de Petróleo
	
	Vaso sob pressão (caldeira)

	
	Armazenamento de produtos perigosos
	
	Outros (especificar)


3. DO ACESSO DE VIATURAS

Largura da via interna: 
Altura e largura da entrada principal:
As vias devem suportar viaturas com peso de 25.000 Kgf.

4. DA SEPARAÇÃO DE EDIFICAÇÕES
Distâncias entre áreas isoladas: (Especificar o risco de cada área isolada)
5. DA SINALIZAÇÃO DE EMERGÊNCIA (FOTOLUMINESCENTE)
Especificar detalhes consideráveis e localização das sinalizações de emergência conforme NBR 13434 (sinalização de orientação e salvamento, equipamentos e complementar de saídas e obstáculos).
Especificar a sinalização noturna de obstáculos. (quando de sua obrigatoriedade).
Manutenção das sinalizações de emergência deverá seguir as instruções da NBR 13434.

DESCRIÇÃO DAS SINALIZAÇÕES

	Quantidade
	Símbolo / CÓDIGO
	Significado
	Forma e cor
	Aplicação

	
	
[image: image2.png]



COD. 16
	Escada de emergência
	Símbolo: retangular

Fundo: verde

Pictograma: fotoluminescente
	Escada descendo à esquerda 


Descrever no campo aplicação à indicação da sinalização utilizada, bem como modificar o símbolo conforme o sentido a ser sinalizado e tipo de sinalização (equipamentos, orientação e salvamento, complementares).
DIMENSÃO DAS INDICAÇÕES DE SAÍDA – Conforme Tabela 1 da NBR 13434
	Sinal
	Forma geométrica
	Cota
	Distância máxima de visibilidade

	
	Largura
	
	

	
	Altura
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6. DA ILUMINAÇÃO DE EMERGÊNCIA
Detalhar tipo de sistema: (NBR 10898, item 4.1). 
	Altura do ponto de luz em 

relação ao piso - m
	Intensidade máxima do ponto de luz 

cd
	Iluminação ao nível do piso

cd/m2

	
	
	

	

	Tipo de luminárias
	

	Tipo de lâmpada
	

	Potencia em watts
	

	Tensão, em volts
	

	Fluxo luminoso nominal, em lumens
	

	Ângulo de dispersão
	

	Vida útil do elemento gerador de luz
	

	De acordo com itens 4.7.2, 4.7.5 e Tabela 1 da NBR 10898/1999 da ABNT 


Deve assegurar o mínimo de proteção de acordo com a NBR 6146, de forma a ter resistência contra impacto de água, sem causar danos mecânicos nem o desprendimento da luminária. 
A Manutenção do sistema de iluminação de emergência deverá seguir as instruções da NBR 10898.

7. DOS SISTEMAS DE DETECÇÃO E ALARME

Localização da central: 
Especificar detalhes consideráveis dos sistemas de detecção e alarme, informando o tipo e especificações dos detectores, sirenes, acionadores e central de alarme.
A bomba de incêndio deve está ligada ao sistema de detecção e alarme para que este acuse seu funcionamento através de pressostato. Item B.1.13.2 do Anexo B da NBR 13714.
A bomba de incêndio deve possuir acionador próprio junto à guarita ou setor de segurança da edificação e com seu desligamento manual no seu próprio painel de comando localizado na casa de máquinas. Itens B.1.6 e B.1.7 do Anexo B da NBR 13714.
Nos casos em que houver necessidade de instalação da bomba de reforço, o funcionamento deve ser automático, através de chave de alarme e fluxo, com retardo, e a instalação deverá se conforme figura B-4 da NBR 13714. 

8. DOS APARELHOS EXTINTORES:
Risco da edificação: A, B ou C.
Descrever o tipo e a capacidade dos extintores. 
A sinalização dos extintores deverão atender aos requisitos do item 5 deste memorial (Sinalização de Emergência);
Os extintores portáteis deverão ser afixados em locais com boa visibilidade e acesso desimpedido;

Os extintores portáteis deverão ser afixados de maneira que nenhuma de suas partes fique acima de 1,60 metros do piso acabado e nem abaixo de 1,00 metro, podendo em edificações comerciais e repartições públicas serem instalados com a parte inferior a 0,20 metros do piso acabado, desde que não fiquem obstruídos e que a visibilidade não fique prejudicada;

9. DA SAÍDA DE EMERGÊNCIA

Quanto à ocupação:
Quanto à altura:
Quanto às características construtivas:
Área do maior pavimento (pavimento):
Número de saídas:
Tipo de escada:
Porta corta fogo: Informar a quantidade e o tipo.
Dimensões: largura da escada, dimensões da antecâmara.
Janela de exaustão da antecâmara: dimensões
Área dos dutos de ventilação ou balcão: apresentar dimensões e cálculo (em Anexo A).
TRF dos elementos estruturais do duto:

TRF dos elementos estruturais:
Número de escadas:
DO CÁLCULO DE DIMENSIONAMENTO DA SAÍDA DE EMEGÊNCIA (Anexo A do Memorial)
10. DO SISTEMA DE PROTEÇÃO POR HIDRANTES
Especificar os hidrantes dispostos na edificação.
10.1. DA RESERVA TÉCNICA DE INCÊDIO

Tipo de material:
Tipo da RTI: inferior, superior ou semi-enterrado.
Volumes da RTI (litros): especificar volume de HID + SPK.
Volume total do reservatório:

10.2. DAS MANGUEIRAS DE INCÊNDIO
Especificar as mangueiras de incêndio

Conforme tabela 15.5 da NBR 11861.
	TIPO
	PRESSÃO MÁXIMA
	CARACTERISTICAS
	UTILIZAÇÃO

	
	
	
	


10.3. DOS ESGUICHOS
Especificar os esguichos.
10.4. DOS ABRIGOS

Especificar os abrigos.
Os abrigos terão forma paralelepipedal com as dimensões mínimas de 70 cm de altura, 50 cm de largura e profundidade igual ou maior que 18 cm.

Cada abrigo deverá dispor de mangueiras de incêndio, esguicho de jato sólido ou regulável, conforme o risco, e chaves de mangueira. 

10.5. DA CANALIZAÇÃO PREVENTIVA
 A canalização preventiva contra incêndio será executada em tubos de ferro ou aço galvanizado, na cor vermelha, resistente a uma pressão mínima de 18 kgf/cm2 com diâmetro mínimo de 2 ½” (63 mm), tudo de acordo com as normas da ABNT.
Os materiais termoplásticos (tipo - PVC), na forma de tubos e conexões, somente devem ser utilizados enterrados e fora da projeção da planta da edificação, satisfazendo a todos os requisitos de resistência á pressão interna e esforços mecânicos necessários ao funcionamento da instalação. (item 5.7.6.4 da NBR 13714). 
DO CÁLCULO DA BOMBA PARA HIDRANTES (Anexo B do Memorial)
11. DOS CHUVEIROS AUTOMÁTICOS (de acordo com as NBR 10.897):
Classificação da edificação (Risco):

Tipo de sistema de chuveiros automáticos:
Tipo de material:
Número total de chuveiros automáticos:

Diâmetro da tubulação: especificar maior e menor trecho.
Especificar forma de cálculo: por tabela ou cálculo hidráulico.
Válvulas de Governo:
Número de chuveiros sobressalentes:
Volumes da RTI (litros): especificar conforme norma.
Coloração da ampola:
Espaçamento entre os suportes:

Diâmetro nominal de entrada:

Dreno de fim de linha: Localização em planta e quantidade.
Alarmes de fluxo de água (Conforme prescreve os itens 5.9.1 ao 5.9.8 da NBR 10897): Localização em planta e quantidade. 
	Tipo de chuveiro
	
	
	

	Tipo de teto
	
	
	

	Área de cobertura
	
	
	

	Espaçamento mínimo entre chuveiros
	
	
	

	Afastamento mínimo e máximo do teto
	
	
	

	Afastamento mínimo da parede
	
	
	

	Afastamento mínimo de obstruções 
	
	
	

	Altura da instalação do chuveiro
	
	
	

	Quantidade de chuveiros 
	
	
	


DO CÁLCULO DA BOMBA PARA SPRINKLERS (Anexo C do Memorial)
12. DOS HIDRANTES DE RECALQUE
Os recalques deverão possuir inscrição SPK quando de Sprinkler e HIDRANTE quando for de hidrante. Especificar suas dimensões e seu tipo, conforme NBR 13714. Quando a vazão for superior a 1000l/min o hidrante de recalque deve possuir duas entradas de água. 
13. DOS HIDRANTES URBANOS 

Detalhar o hidrante urbano nos casos em que são obrigatórios.

O hidrante urbano será do tipo que permita entrada de água através de canalização de 3” (75 mm) ou 4” (100 mm), com tomada de d’água de 2 ½” (63 mm) e engate rápido (junta STORZ).  

14. DO SISTEMA DE PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS ATMOSFÉRICAS (Anexo C)
Apresentar o cálculo de necessidade de instalação do SPDA, caso exigido seguir as informações abaixo. Se o cálculo depender do entendimento junto ao proprietário da edificação, apresentar declaração assinada pelo proprietário e projetista. Observar os casos em que a instalação do SPDA é evidente. (item. 1.2 do anexo B da NBR 5419).
DO CÁLCULO DE NECESSIDADE DO SPDA (Anexo D do Memorial)

15. DA CENTRAL DE GÁS
Especificar se será utilizado Central de GLP, GN ou que não possui aparelho técnico de queima. (Ver COSCIP).
16. DOS ANCORADOUROS DE CABOS
Especificar os ancoradouros de cabos.
Os dispositivos serão confeccionados em aço inoxidável com seção circular e diâmetro mínimo de 5/8” (16 mm), em peça única sem soldas ou emendas de qualquer espécie, com curvas de diâmetro interno mínimo de 80 mm. Instalados conforme especificações do COSIP.

17. DA COMPARTIMENTAÇÃO
Detalhar localização da compartimentação, proteção das portas, afastamentos das aberturas (janelas, fachadas, coberta, paredes vizinhas).  
Especificar detalhes técnicos construtivos da parede corta-fogo conforme CAPITULO XIV do COSCIP.

18. DA BRIGADA DE INCÊNDIO
Especificar conforme NBR 14276.
QUADRO RESUMO DOS EQUIPAMENTOS FIXOS E PORTÁTEIS
	Pavimentos
	EXTINTORES
	SAÍDA EMERGÊNCIA
	SISTEMA HIDRÁULICO
	SISTEMA DE ALARME
	OUTRAS EXIGÊNCIAS
	SINALIZAÇÃO DE EMERGÊNCIA

	
	Água 10 litros
	Pó Químico 06 Kg
	CO2  06 Kg
	Pó  ABC
	Iluminação de emergência
	Indicação de saída
	Portas Corta-Fogo Elevadores
	Portas Corta-Fogo
	Hidrantes
	Mangueiras 

de 15 metros
	Chuveiro automático 
	Hidrante de recalque
	Acionadores manuais
	Avisador sonoro
	Detector de fumaça
	Detector de temperatura
	Central
	SPDA
	Ancoragem de Cabos
	Saída de Emergência
	Extintores
	Hidrantes
	outras

	1
	Pavimento X
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	n
	Pavimento Y
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


	
	TOTAL
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


_______________________________________

Nome do projetista

Graduação

CREA 
Observações: 

O Quadro resumo é apenas ilustrativo ficando o responsável técnico por quantificar todos os equipamentos de proteção contra incêndio e pânico da edificação;
No memorial descritivo deverão constar apenas as especificações dos equipamentos preventivos ficando a sua quantificação no quadro resumo do projeto;
Os textos em negrito, cor preta, devem constar no memorial descritivo e os de cor vermelha são de orientações para o responsável técnico do projeto.
O memorial deve ser apresentado em fonte nº. 12.
ANEXO A

DO CÁLCULO DE DIMENSIONAMENTO DA SAÍDA DE EMEGÊNCIA E DA ESCADA PRESSURIZADA (Anexo A do Memorial)

Ilustração:

Conforme NBR 9077 e NBR 14880:
Especificar cálculo do dimensionamento das saídas de emergência;

Para locais de reunião de público especificar cálculo de público;

Para escadas pressurizadas especificá-las apresentando o seu devido cálculo de dimensionamento dos ventiladores, quantidade e captação de ar.
ANEXO B
CÁLCULO DA BOMBA PARA HIDRANTES
Ilustração:
Dados Iniciais

Vazão (Q):

Pressão de utilização (Pu):

Diâmetro de recalque (Dr):

Diâmetro de sucção (Ds):

Atura de sucção (Hs):

Atura de recalque (Hr):

Comprimento de sucção (Ls):

Comprimento de recalque (Lr):

Perdas na Sucção:

Perdas no Recalque:

Altura Manométrica total:

Potência do conjunto moto-bomba:

Características do conjunto moto-bomba:

P =

Q =

Hman =

Dsuc =

Drec =

ANEXO C
CÁLCULO DA BOMBA PARA SPRINKLERS
Ilustração:
Pressão mínima exigida:

Pressão no bico: 

Pressão máxima na canalização:

a) Cálculo da perda de carga

· Sucção

· Expulsão

· Perda de carga total

b) Cálculo da altura manométrica total

c) Cálculo da bomba

Especificação do conjunto de bombas: Detalhar a bomba em caso de reservatório elevado e o conjunto de bombas, no caso de reservatório enterrado ao nível do solo ou semi-enterrado, especificando sua potência, seu acionamento e desligamento (1º bomba principal + 2º bomba principal + bomba de pressurização). 

Vazão (m3/h):

Altura manométrica (m): 

ANEXO D
CÁLCULO DO SPDA
Ilustração:
Classificação: Classificar edificação conforme NBR 5419.
Nível de proteção:

Classificação da estrutura:

Tipo de estrutura:

Área de exposição equivalente

Cálculo da necessidade de SPDA:

Segundo NBR 5419, quando desnecessário, comprovar com cálculo.

Tipo de captação:

Largura da malha (gaiola):
Raio de proteção (franklin):
Altura do captor: 

* Apresentar os cálculos de todas as hastes isoladas (captores tipo Franklin)

Espaçamento médio:

Perímetro da coberta:

Número de descidas:

Material utilizado:

Altura da proteção mecânica de PVC rígido:

Tipo de aterramento:

Material utilizado:
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